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COMO AS FAKE NEWS INTERFEREM NA ADESÃO Á VACINAÇÃO NO BRASIL
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Introdução: A disseminação de fake news tem se tornado um desafio crescente em diversas áreas da
sociedade, e um dos campos mais afetados é o da saúde pública.Notícias falsas sobre a vacinação
propagam mitos, teorias da conspiração e informações distorcidas sobre os riscos e benefícios das
vacinas. Essa desinformação cria um ambiente de medo e desconfiança, onde parte da população
começa a questionar a necessidade e a segurança das vacinas, isso é especialmente perigoso em um
país como o Brasil, onde a vacinação é crucial para a prevenção de surtos de doenças infecciosas,
muitas das quais já haviam sido controladas ou eliminadas. Objetivo: Compreender como as fake
News interferem na adesão a vacinação no Brasil e suas consequências. Materiais e métodos:
Revisão integrativa de 25 artigos com busca bibliográfica nas bases de dados PubMed, Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS), LILACS e busca pelo Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram:
“vacinação”, “redes sociais”, “fake News”, “adesão ” e “cobertura vacinal”. Os critérios de inclusão
foram artigos publicados no intervalo de 2018 a 2024 e que respondiam à questão norteadora: “como
as fake News interferem na adesão da vacinação no brasil ?” Resultados: Foram descritas pelos
autores como as principais influências das fake News na vacinação : desconfiança na ciência e no
governo ; mitos sobre efeitos colaterais das vacinas ; aumento de movimentos anti-vacinas ; redução
das taxas de cobertura vacinal ; desinformação sobre a gravidade das doenças  subestimando a
gravidade das doenças que as vacinas previnem. Conclusão: As fake News têm um impacto profundo
e prejudicial na adesão à vacinação no Brasil. A disseminação de desinformação enfraquece a
confiança nas vacinas, gera medo e confusão, e pode levar a uma redução nas taxas de imunização, o
que coloca em risco a saúde pública. Para enfrentar esse desafio, é essencial que se implementem
estratégias eficazes de comunicação, que desmintam rapidamente as informações falsas e reforcem a
importância da vacinação. A colaboração entre governo, profissionais de saúde, mídia e plataformas
de redes sociais é crucial para combater a disseminação de fake news e garantir que a população tenha
acesso a informações precisas e confiáveis.
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